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ANEXO 111DO PARECER ÚNICO

• f " • 1. IDENTIFICA ÃO DO P~OCESSO
;'1'1\. '-itk,-:-_;~,:>zL. .......< '.' ,';;.--;-
R~,,~erini~nto dEilptervel)ção A'Vbiental~ , NAm. dopioces~

Intervenção Ambiental COM MF 08030001<715/13 22/10/201315:37:01 NUCLEO PIRAPORA -

'2: IDENTIFICAÂO DORESPONSAYEl PELA INTERVENÇP.O AMBIENTAL

2.1 Nome: 00182484.6/ JOSE RAFAEL SOARES FILHO 2.2CPF/CNPJ: 110.740.516.53'

2.4 Bairro: SAO JOSE

2,6 UF:' MG 2.7 CEP:'35.600-000.

.2.3 Endereçd: RUA CARLOS CARDOSO CARVALHO, 623

2.5 Municipio: BbM DESPACHO

2.8 Telelone(s): (37) 3522-1100 ' °2.9 E-mai!:

3, IDENTIFICA Ao DO PROPRIETARIO!DO INiÔVEL'o.%

3.1 Nome: 001082484-6/ JOSE RAFAEL SOARES FILHO 3.2 CPF/CNPJ: 110.740.516-53

3.3 Endereço: RUA CARLOS CARDOSO CARVALHO, 623 . 3.4 Bairro: SAO JOSE

. 3.5 Município: BOM DESPACHO , 3.6 UF: MG '3.7 CEP: 35.600-000

3.8 Telefone(s): 37 3522.11ÓO .3.9 E.m'ail: .

4.1DENTIFICAÇAO E LQÇALlZAÇAO DOIMOYEl

Denóminação: °Fazenda jaboticaba e Mu uém 4.2 Área Total (ha): 338,0000

Municip.io/Dislrito: LASSANCE 4.4 INCF!A (CCIR): .

4.5 Matricuia no Cartório Registro de Imóv~is: 803f Livro: 2RG Folha: Comarca: VARZEA DA PALMA'

, ,
4.6 Coordenada Plana (UTM)

X(6): 537.000 Datum: SAD-69

'Y(7): 8.007.000 Fuso: 23K

5.fCARACTERIZAÇÃO AMBIENTAI. DO IMÓVEL

'tg' Área haj';;(

338,0000
338,0000

Tolal

Total

5.8Uso do S'olo doirnóvelP
Nativa -.sem exploração econômica

5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco

5.2 Conforme o'ZÉE-MG, o imóv~1 está () não está (X) inserido em área prioritãria pára conservação. (especificado nó campo 11)'.

5.3 Conforme Listas Oficiais, 'no. imóvel foi observada a ocorrência de espécies dã launa: raras ( ), endêmicas ( ), ameaçad1!s
de extinção (); da flora: r.aras (), endêmicas ( ), ameaçadas de eXtinção () (especificado no campo 11).

5.4 O imóvel se localiza () não se localiza (X) em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de Conservação .
. (espeéificado no campo 11).

5.5 Conforme o Mapeamento'; Inventári~ da Flora Nativa do Estado; 53,84% do município onde está inserid~ o imóvel.
, apresenta-s,necoDerto por vegetação nativa.

5.6 Conforme oZEE"MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado

Biõma/Transiçiíó"entre bTomasõndeestá"lnsêridoo imóvel +
'Cado
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Jíl
.

Área (hai •

50,0000
50,0000

c:;; Area(f1a) ]f[
- 454100...

Total

.

Fisionomia

•

I Fuso
I . 23K .' Cerrado

S.10 Areáde Prejrervação:>Permanente (ARP)
5.10.1APP com coberturavenetai nativa

5.-9Renularizaçãe>da Reserva Legal- RL2:\
, lt9.2ResérVa Legal no irtióvel rti~triz ....••

. . . . CoordenadaPlana IUTM\
• X16\ I. YI7\' [. Datum
536880T'8006427 . T SAD-69

Agrosilvipastoril
5.10.3Tipo'de uso antrópicoconsolidado "

. ." . Outro: '

~il>Od;:t~v;~ç~o REQ~:~:~:ERVENÇ~~ AMel~~TÀ~QUER~ E PA~VE~E AP~~~~;:~~ ..~ U~'1~_

, 'Reg. R. L.- Demarcaçãoe Averbaçãoou Registro- Port 204 '- .' 61,6000 ha
Sunressãoda coberturavegetal nativa COM destaca" / 225,0000' ha

Tipo délntevençao PASSlVELDEAPROVÁcAo-. iL - ti""' Quantidade Unidãde ,.
, Reg. R. 'L. -Demarcação e Averbação ou Registro - Port 204 ,- '67;6000 ha
.. Sunressão da cobertura veaetal nativa COM destoca. " " 219,0000 . ha. '

~.._': .'. • coaERTURAVEGETALNATI~,~ DA'ÁREA peSSiVEL' DE APRO\tAÇÃ6 ,;,r; . ""i. XIIik
~ Bi(lmaTrransir.ão entre biomas, tii. ". ._%-!?" :ib ',il,' .g-l !.i'A AreaJha) ..'.i!Y\!
Cerrado '. 225,0000:

'].2 Fisionôiiliarrfãnsiçãó'entre fisionomias ':'#V Jl5:wi;.. 'Ç -;FW'i, 'm " Áreil(hal i;..i
CampoCerrado • /79,1500

rrado '. , '. ,139,8500

~. i?z. ,y\4ii,' 8.-ÇOORDENADAPLANA DA'AREA~Assf\iEL DE ApROVAçÃO TjT\if. . ..i:é-l'i
i.;;;*{'-!, T.l'-!' '" ~ ~t.r.,',;:._., ,.L' 'i[ilif', (L-, Coordenada Plana (UTM) :"(t~1:
~,l Ti~~!~e_InterVenção;l~! '.tt,. ';;J'!Z~tum~,S:!uso r, .'I':X(6) ~.Y(7),i~l

Réo. R.'L.; Demarcaçãoe Averbaçãoou Registro- ,$AD-69 , . 23K 537.000 8.007.000

Supressãoda coberturavegetal nativaCOM destaca . SADc69 23K 536.000 8.007.000
. 'ftr c- - •.::''''''%"1", ' _'-Jii9.-P~NO DE UTILlZAÇAO PRETENDIDA,%; '7i: '3i:i' -,
9.1Uso!proposto .. i('~,.' 'fXW'Espeeificaçao,," \< .ci I"'IÃrea (h~1

Silvicultura Eucalipto, Uso alter. do solo com silviculturaJeucalyptus.' • 225,0000'
. • Total 225,0000

f-7!. 'ç:r 10. DQPRÓÔUTO OU SUBPRODUTOI'LORESTAUvEGETÀ'L PAssfvÉl'DE APRÓVAÇÃO~- .~'...:::w
~10.iF!rodutoIS~bprodulá ~ -::,Esp~cificaçãó'i, ,y;C(i,! "'" Qtt:l~ i 'r U"idà'de~
CARVAOVEGETALNATIVO . EssênéiaNativa 2.381,94. M3
SUCUPIRA " ., - Madeiras Inaturas(SucupiraBranca " 75,00. .M3

.OUTRA::;ESPECIESDE LEI Madeiras Inaturas(GpnçaloAlves, 11,00 M3
, 10..2 Especificaçp.es da Carvoaria, guand(}Jor o caso Idados foro.e<;idosneloresponsãvel nela intervenção) ,@t'íll!!',

.2.1 Número de fornos da Carvoaria: .' .' 1Ó.2.2Diâmetro(rÍl): .', 10.2.3Altura(m): I
'-2.4 Ciclo de produçãodo forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar):' (dias)

10,2.5Capacidâde'de'produçãoportamo no ciclo de produção (mdc)~ .~

1í12.6Capacidadede produçãomensal da Carvoaria (mdc):
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~1~11~IiSP,ECIFICAÇÕES'e:~ANÁ[jSE~DOS'P,t!A~9S!ESTUDOS'E)NVgNTÁRI9'FL~'o"ESTAL!!'ÃP.RÊSe:NTÂDOS'lllli•
. t ,

5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:Baixa .

. '~~~;;_12.IJ;ARECER,TÉCNICOtÍVIEDjDASI\IIITIGADbRÁsIE:coMP,ENSÁ'T'6RIÁS:FCQRESTÁís~
* Fundamentado no "REQUERIMENTO" do interessado, datado de 22 de Outubro de 2013, tendo co~obase legal o Processo de .

. Regularização Ambiental nO.08030001715/13, informo que no dia 13 de Novembro de 2013, foi realizado "in loco" uma vistoria
técnica na Fazenda Jabuticabas e Muquem, localizada nas coordenadas plantas em UTM nO.537.000 e.8.007.000, situada'no .
município.de Lassance/MG, p'ertencente ao Sr. José Rafael Soares Filho, .com a finalidade de atendimento do' 'pleito do mesmo, no
tocante a concessão de DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE INTERVENÇAO AMBIENTAL - DAIA, referente ao "REQUERIMENTO"
item nO,4. INTERVENÇÃO AMBIENTAL' REQUERIDA - 4,1 Tipo de Intervenção - "Supressão da cobertura vegetal nativa com .'
destoca" em uma área de 225,00ha. Na propriedade, tendo em mãos como norteador a planta topográfica, após percorrer pontos'
ao longo da mesma, põde constatar que a mesma possui uma.tipologia vegetal de formações campestre - campina, campo-:
,cerrado, cerrado/vegetação secundaria com estágios médios e avançados de desenvolvjmentos, cerrado. Durante a presente
vistoria técnica, constatou - se também que a área requerida de 225,00ha., tipologia vegetal de formações campestre - campina,
campo - cerrado, cerrado/vegetação secundaria,. com estágios médios e avançados de desenvolvimento e cerrado, são passivas de
autorização por parte do órgão'ambiental competente,'com ressalvas das APP'S, ~ Reserva legal. Durante a realização da vistoria
técnica, constatou - se a falta da plotagem de alguns detálhamentos internos, aos longos dos corpos dás plantas topográficas da
propriedade, sendo o interessado "NOTIFICA[)O" através do Oficio 363/2013, datado, de 14 de Novembro de 2013, côm' a .
finalidade do mesmo apresentar (4) quatro novas copias heliográficas geo referenciadas áa planta topográfica da propriedade, com

'plotagem de todos os detalhamentos internos faltantes existentes dentro da mesma, tais como;
1 - Fazer plotagensquantifícar em hectares na legenda e no corpo das plantas topográficas, as tipologias vegetais existentes ao
longo da mesma, de formação campestre - campina natural, campo - cerrado - cerrado.em regeneração/vegetação secundaria com
estágios médios e avançados de desenvolvimentos, bem como cerrado e cerradão. .
2- Fazer plotagens quantificar em hectares na legenda e nos corpos das plantas topográficas, todas as Gratas Intermitentes, .

. faltantes, seguido das áreaslfaixas de 30,00 metros de cada lado das mesma.s, pois, as respectivas, são classificadas como APP'S,

~

acordo com a legislação pertinente. No dia 20 de Novembro de 2013,. o interessado apresentou as respectivas plantas •
ográficas, que atenderam os obje!ivos ambientais da propriedade e da vistoria técnica. Diante do exposto, e fundamentado na

'. ei N°: 20.922 DE 16/10/2013 - CAPI,TUlq IV - DAS FLORESTAS - Seção'l - Da,Exploração Florestal. Art. 63. "O manejo florestal
sustentável ou a intervenção na cobertura vegetal nativa no Estado para uso al.ternativo do solo, tanto de dominio púbiico como de
dominio privado, dependerá do cadastramento do imóvel no CAR e de autorização prévia do órgão estad.ual competente", sugiro a

. Iiberaçãó da área de 219,00ha., sendo 38,00ha. de cerrado, bem como 101 ,85ha de cerrado - vegetação secundaria com estágios
médios e avançados de regeneração, 27..00ha. d.e campo cerrado ralo e 52, 15ha de campina e campo - cerrado ralo, ambas as
áreas serão destinadas para "Supressão da cobertura vegetal nativa com destaca':, 'para fins de uso alternativo.solo, com
implantação de Projeto de Silvicultura/Eucalyptus, com ressalvas de 7,40 árvores relacionadas no MANEJO FLORESTAL
PROPOSTO - TODOS: EXPLORAÇÃO - REMANESCENTES - QUADRO 7 "Demonstrativo do manejo florestal proposto(explorado
e remanesc'entes) visando conciliar a preservação das espécies com a alteração do 'uso do solo", pagina nO.31 - ESPÉCIE .
CLASSE IMUNE. As espécies remanescentes ao longo da áreá autorizada iram oferec!,r abrigos e alimentos para a fauna silvestre.
A redução da área requerida/liberada de 225,0000ha, para.219,0000ha, foi em funsão da "NOTIFICAÇÃO", a onde o interessado
apresentou novas plantas ,topograficas geo referencidas com todos os detalhamentos internos faltantes, que 'gerou a referida
redução do pleito do mesmo; ',.
'I""FORMAÇÕES COMPLEMENTARES: . .
* Topográfica: 80% plana e 20% com ondulações, morro e declive suave;
* Latossolo: Vermelho Escuro com Texturá Are - argiloso;,
* Latossolo: Escuro comTextura Argilosa. Constam dentro da propriedade, pontos comseixos-,olados (pedra);

. * As.espécies vegetais nativas existentes dentro das áreas requeridas para intervenção ambiental, estão relacionadas nas .
. PLANILHAS DO PLANO DE UTILIZAÇÃO DE ÁREA COM VEGETAÇÃO NATIVA, parte integrante do Processo de Regularização

~

biental em questão; , . . " ' . .
volume previsto será de 21 ,918 m3 de lenhas/há., equivalente a 10,959 mdc de carvão vegetal nativo/há., tendo incluso mais

0% referente a tocos e raizes. O volume total aprovado pelo técnicoVistoriante do NRNPP/MG, fundamentado no
INVENTARIO/QUANTITATIVO DO PLANO DE UTILIzAçÃO DE ÁREA COM VEGETAÇÃO NATIVA, será de 4.763,8773 m3 de
Lenhas, tocos ,e raizes, equivalente a 2.381,93865 mdc de carvão vegetal nativo, Também serão liberados aó longo da área em
questão, um total de 86,00 m3 de madeiras, sendo 3,00 m3 de Gonçalo Alves, 5,00 m3'de Jacarandá Muxiba, '37,00 m3 de
Sucupira Preta e'38,00 m3 e 3,00 m3 de Vinhático. As respectivas madeiras serão utilizadas em benfeitorias diversas 'dentro da
propriedade, ou comercializadas ju-nto ao mercado consumidor, com ressalvas das madeiras de Gonçalo Alves, Já as galhadas,
cepas, tocos e raizes serão,destinados para carv!io vegetál. O interessado devera fazer quitação das taxas pertinentes de acordo
cor'ti-as leis vigentes; '., I .

* As Áreas de Preservação Permanerites - APP'S ad prorpieade perfazem um'total de 45,4100ha., estão classificadas de acardo Lei
N°, 20.922 DE 16/10/2013 - CAPiTULO II ' DAS ÁREAS DE USO RESTRITO - SeçãO' I , Das áreas de Preservação Permanente.
Art. 8° "Considera-se APP a área, coberta ou não por vegetação nativa: com a função ambiental de preservar os recursos hídricos,
a paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facil~ar o fluxo gênico de 'fauna.e flçra, proteger o solo e assegurar o
bem-estar das populações humanas". (
Art. 9° Para os efeitos desta Lei, em zonas rurais ou urbanas, são APPs: ~.
I - lias faixas marginais de cursos d'água naturaislperenes e intermitentes, excluídos os efêmeros, medidas a.partir da borda da"
calha do leito regular, em largura mfnima de": '
a) 30m (trinta metros), para os cursos d'água .de menos de 10m (dez métros) de largura;
* Consta na AV-2-8031 - datado de 02,07.2012, averbado uma área de 50,00ha" cama R!"serva Legal da propriedade, mas, com o'
novo levantamento topográfico da propriedade em questão, ocorreu aumento da área total da mesma, sendo necessário fazer o .
cancelamento da averbação no tocante à área de 50,OOha., que teria sido avérbada anteriormente, isto porque, a mesma estaria'
inferior ao minimo estabelecido pela legislação vigente. Com o 'cancelamento a área de 50,00ha., a Reserva legal da propriedade,
será ampnada para 67,60ha., sendo mantido no mesmo lacal, a base da averbação inicial. Desta forma estará cumprindo o _
estabelecido .na Seção II - Das áreas de Reserva Legal. Art. 24. "Considera-s~ Reserva Legal a área loc'llizada no interior de uma
propriedade ou posse rural, delimitada nos termos desta Lei, com a função de assegurar o usa econômico de modo sustentável dos
recursos naturais do imóvel rural, auxiliar a conservação e a reabilitação' dos processos ecológicos e da biodiversidade, abrigar a
fauna silvestre e proteger a flora nàtiva",

, .



,

Art. 25. "O proprietário ou possuidor de imóvel ru~,almanterá, com cobertura de vegetação .nati,va, no mlnimo 20% (vinte por cento) '.
da área total do. imóvel a título de Reserva,Legal, sem prejulzo da aplicação das normas sobre as APPs, excetuados os casos ,
'previ~tosneE!taLein. '. ~ . I _ _' _ '. . ( .

* O interes.sado devera ficar atento a todas as orientações técnicas repassadas "in loco", no ato da vistoria realizada pelo técnico do
NRAlPP/MG, para o seu representante legal, referente a manter preservada a Reserva Legal, Áreas de Preservações' Permanentes.
- APP'S, bem como' ressalvas de 7,40 árvores rela'cionadas no ,MANEJO FLORESTAL'PROPOSTO - TODOS - EXPLORÂÇÃO'
REMANESCENTES -QUADRO 7 "Demonstrativo do manejo florestal;proposto(explorado e remanes~entes) visando conciliar a

. preservação das espécies com à alteração do uso do solo", pagina na, 31 - ESPÉCIEGLASSE IMUNt. As espécies remanescentes
ao longo da área autorizada iram oferecer abrigos e alimentos para a fauna silvestre;' . .
. - Obs.: Todas as orientações técnicas e ressalvas deverão constar registradas no verso do DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE
INTERVENÇÃO AMBIENTAL - DAIA expedido pelo NRA/PP/MG, para fins de conhecimentos e cumprimentos por parte do

,.interessado; - -.' ,
- Com a finalidade de'facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidos pela Subsecretária de Fiscalização -
Ambiental/Unidade de Montes Clarcis/MG e a Policia AmbientaLde Pirapora/MGi o Interessado devera manter no local da liberação
da intervenção ambiental, o DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE INTERVENÇÃO,AMBIENTAL - DAIA, seguido da PLANTA ,
TOPOGRAFICA, devidamente demarcada pelo técnico gestor e vistoriante do NRA/PP/MG; com as respectivas demarcações, a
sabe: - 1 JÁrea de Reserva Florestal LegaL. 2 - Áreas de Preservações Permanentes - APP'S. - 3 - Áreas destinadas para
"Supressão da cobertura vegetal nativa com destoca". Qualquer irregularidade ocorrida durante a execução das atividades, será de
total responsabilidade do interessado, conforme estabelecido na legislação vigente .
. * LEGISLAÇÃO APLICADA: . .' . . . '.
* CAPíTULO 11- DAS ÁREAS DE USO RESTRITO - Seção I - Das áreas de Preservação Permanente, Art. 80 e Art: 90;
* Seção 11- Das áreas de Reserva Legal - Art, 24, Art. 25; • ,
*C,i\piTULO IV - DAS FLORESTAS - Seção 1- Da Exploração'Florestai. Art. 63. Ambos da Lei N°, 20.922 DE 16/10/2013;
* Lei Estadual na. 10.883, de'02 de Outubro de 1992; .. . ,

. * Lei Estadual na, 9.743, de 12 de Dezembro de 1988;. .
.ESOUÇÃO CONJUNTA SEMAD/IEF N°. 1905, de 13 de Agosto de 2013;'

Portaria - IBAMA na. 083, de 26 de Outubro de 1991; - . ,
* Deliberação No~mativa do COPAM na. 074/2004.

f
. '. . . ("'.. ..

* Manter protegidas e preservadas as APP'S e Reserva Legal- RL da propriedade contra Incêndios florestais e outras ações que
possam causar degradações amQientais as mesmas; . _ . ,
* Manter ao)ongo da área autorizada de 219,00ha., ressalvas de 7,40.árvores relacionadas no MANEJO FLORESTAL PROPOSTO '.
':TODOS' EXPLORAÇÃO - REMANESCENTES -QUADRO'7 "DemonStrativo do manejo florestal proposto(explorado e
remanescentes) visando conciliar a preservação das espécies com a alteração do uso do solo", pagina na. 31 - ESPÉCIE CLASSÉ
IMUNE, tels como; , • . . ',:' . . . '
- 1 - 0,74 árvores de Caraibas - 2 - 1,48 árvores, de Pau D'arcos e 5,18 árvores de Pequizelros. As espécies remanescentes ao
longo da área autorizada iram oferecer abrigos e alimentos para a fauna silvestre. Na realização dos plantios, deverá sei mantido
, um raio com 5,00 metros de largura, a partir da projeção da saia inferior das respectlvás espécies INUMES DE CORTES, com o
objetivo de garantir a s,?brevivência e a frutificação das mesmas. " . . . "
* Definir a demarcação da área autorizada de 219,00haantes de iniciar as atividades de intervenção ambiental, locação dos talhões
e das eStradas internas eXternas, passando as mesmas, superior às 'Áreas 'de Preservação Permanente - APP'S no tocante a'

. área/faixa de 30,00 meÚos de largura nas laterais e cabeceiras ,das "Grotas Int~rmitentes" e do córrego do Jaboticabas, bem como
. '~a Reserva Legal da propriedade; , '. "
, splantlos deverão ser feitos em curvas de níveis, com a finalidade de evitarem processos erosivos dentro da área, objeto da'
, leração, protegendo assim o Córrego do da Jabuticaba e as Grotas Intermitentes, ambos, situados nas partes baixas.da ,
, propriedade, concomitantemente,a micro BaciaHidrográfica do Rio das Velhas, a' onde, a mesma esta localizada;
* Fica p'roibido o uso do correntão, bem com? faze'r queimadas dentro da propriedade, sem autorização do órgão ambientaL,.~;j..,.13rRES~ONSÃ VEI.J()slip"ElO pARECER ~Ç1'lICO :(NO~E'MATRícut!Ã1ASSfN,,\ TURA'E:CARIMBQ~

CARLOS AUGUSTO DA SILVA - MASP: 102078'8:4

14 ..DATA DÃ'VISTORIA

quarta-feira, 13 de novembro de 2013

1. Introdução: , '

.. Analisando os processos d~ n008030001715/13 e 08030001716/13, de proprIedade do senhor José Rafael Soares Fiiho, Fazendã
Jaboticabas' e Muquem, Município de Lassance/MG e Núcleo Operacional de Piraporá, verificamos o seguinte: .,.'

I

2..Discussão:

Pela análise do~ processos administrativos citados, percebe-se primeiramente, imóvel rural de matricula 7,578 (área total de
34l,10ha) e 8.031 (338,0000ha) para o referido processo, localizada no município de Lassance/MG ..Os imóveis encontram-se .
inseri~osem uma área maior dividida em 05 matriculas diferentes. Atualmente a reserva legal das proprie~des está 5iv. \!$b as
matriculas correspondentes. . :" _ ' ," .

! ,r ~ . . .. ".
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',De acordo com o FOBI constante nos autos dos processos, o empreendimento nãóé pass'ivel de Licenciamento Ambiental, mas'
devendo Ó empreendedor regularizar Autorização Ambiental de Furiciomimento após o recebimento do DAIA, caso concedida, para
aS,atividades de silvicultura e produção de carvão vegetal. Porém, apÓs uma análise verificamos' que as' propriedades fa,zem'parte'
de um único empreendimento e que somando,a volumetria e a área a ser intervinda, de acordo com Deliberação Normativa n,o 74, '
d(,09 de setembro de 2004, o emp(eendimento é passivel de licenciamento ambiental. ' , ,

, , '

Árt ,1° - Os, empreendimentos e atividades modificadoras do meio ambiente sujeitas ao licenciamento ambiental no ,nivel. estadual
são àqueles enquadrados nas classes 3, 4, 5e 6, coriforme a lista constánte no Anexo Único desta Deliberação Normativa, cujo
potencial poluidor/degradador geral 'é obtido após a conjugação dos potenciais impactos'nos meios' físico, biólíco e antrópico, ' •
ressalvÇldo o disposto na Deliberação Normativa CERH n,o 07, de 04 de novembro de,2002.' ••

~ ~, .
, - Listagem G - Ativid"des Agrossilvipastoris:

\

, .

. '

G-03.04-2 Produção de carvão vegetal de origem nativa/aproveitamento do rendimento lenhoso.
Pol: Poíuidor/Degradador: Ar: M Água: P Solo: M Geral:- M

, Porte: ' \
500 <, Produção Nominal < 5000 mdc/ano: Pequeno
5,000 < Produção Nominal < 25,000 mdc/afIO: Médio
Produção Nominal >-25,000 rndc/ano: Grande

,,

'Além do critério volumetria, em consullãao sistema integrado de Informação Ambiental'(SI,<XM), ao localizamos como já dito
anteriormente, outros processos para o mesmo empreendimento, e que, soma'ndo todos eles a área é superior a 1,000 ~ectares, e
para tanto faz-se necessário o licenciamento ambíental e, mais precisamente o estudo ambiental(EIA/RIMA), conforme preceítua a: I

, CONÁMA 01/86, in verbis: • " , ' " ' '-,

\ .rt'20 -Depe'~d~rá de'e;abora~ão de estudo de impacto ambiental ~ respectivo r~latório de ímpacto a~biental- RIMA, a s:rem
" submeiidos à aprovação do órgão estad'ual competente, e do IBAMA 'em caráter supletivo, o licenciamento de atividades '

modificadoras do meio ambiente, tais cOmo:.. ' " , ,

(,..) :" ,"

'XVII - Projetos' Agropecuários que contemplem áreas acima de 1,OOOha. ou menores, neste caso, quando se tralãr d~ áreas
significativas em termos percentuais ou de importância do ponto de vista ambiental, inclusive nas áreas de proteção ambienlãl. \

. '. '. .-'
"- . . ~ - . . , - ~

, , Nesse sentido,'em atendimento à decisão jueÍiçial proferida em sede da Ação CiVil PÚblicá n° 0446101 :38.2011,8.1},0024,.prop.osta
pelo Ministério,Público do Estado de Minas Gerais a Sec'relãria de Estado de Meio Ambiente e Desenvoívimento Sustentável - ' ;
,SEMAD; devem ser convocados para o licenciamento corretivo com a apresentação de EINRIMA, todos os Projetos Agropecuários,
que contem piam áreas superiores a I,OOOha: em funciqnamento com base em AFF's concedidas em sua respec.tiva área de " ,

. abrangência ou licenciados sem a apresentação dos estudos supramencionados, tendo em. vista o reco'nhecimento de'
incon'stituçionalidade, incidental do art, 10, parágrafo 3°, e/c/ art, 2°, art,17-A e Anexo' Único -Listàgem G - 01, 02 e 03 da DN
'CaPAM 74/2004: ' " "

\ '
Relembramos, por conseguinte, que empreendedor já 'possui autorização para intervenção ambientaí para ouira matricula ,
(Processo n,o 08030001714/13), no qual possui um DAII\ nO0027589-0 autori,zando a explpração de uma area de 21 O,OOha que foi.

.aprovada.pela 15" Reunião Ordinária da Comissão Paritária Norte de Minasdo Conselho Estadual de Política Ambiental- CaPAM .
...-: . ' . , "', . -

3: Conclusão: ; " " ' ','".TO PO~'TO, sugere's~ o inde~erim~nto da supressão da ~àbertura v:g~tal,;ativ~ c~m destoca para os processos de'
~. ,no08030001715/13 e 08030001716/13, noS termos desse' parecer, -

'Ainda ressa acepção, recomendp ao Superintendente da SUPRAM NM'que "'convoque o empreendimento de propriedade do
senhor.José Rafael Soares Filho" Fazenda Jaboticabas e MU'luem a'proceder ao'lic~nciamento ambiental. " -, '

=: u

•

SOLIANE í"REITAS CARDOSO SQUZA -139583

W-'DAt~,D6-pARECER

quarta-feira, 16 de abril de 2014
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